
Aumento de ações para sacar o
FGTS acende alerta no governo
Pedidos se baseiam em decreto de 2004 que prevê saques de até R$ 6.220 em situações de calamidade pública provocadas por desastre natural

FALTA. Pasta chefiada por Paulo Guedes insuficiência de R$ 1,963 bi

ROMBO. Governo teme que aumento de saques leve à falta de recursos

CRISE DO NOVO CORONAVÍRUS

Rombo nas contas públicas este
ano deve ser de R$ 540 bilhões
Gastos envolvem despesas para combater os efeitos da pandemia

Em pouco mais de três me-
ses da crise global provocada
pelo novo coronavírus, o agro-
negócio é o setor que apresen-
ta os melhores resultados no
Brasil, sustentando boa parte
das vendas de mercadorias pa-
ra outros países.

De fevereiro a abril, as ex-
portações de produtos em ge-
ral somaram US$ 52,822 bi-
lhões, conforme dados da Se-
cex (Secretaria de Comércio
Exterior) do Ministério da
Economia. Somente as ven-
das de soja e derivados e de
carnes – dois dos principais
itens da pauta brasileira – so-
maram US$ 16,438 bilhões,
cerca de um terço do total.

As vendas de soja e deriva-
dos e de carnes no intervalo
de fevereiro – quando os efei-
tos da Covid-19 sobre o co-
mércio global se intensifica-
ram – a abril mostram um au-
mento de 24% em relação ao
mesmo período do ano passa-
do. Em comparação, as expor-
tações em geral subiram ape-
nas 0,7%.

Para o economista Simão
Davi Silber, doutor em econo-
mia internacional e professor
da USP (Universidade de São
Paulo), o desempenho positi-
vo do agronegócio, mesmo na
crise global, tem uma explica-

ção simples. “A primeira neces-
sidade é comer. E, para protei-
cos, o Brasil é fundamental.”

Os países da Ásia são os prin-
cipais clientes do Brasil. Com
uma população superior a 1,4
bilhão de pessoas, China,
Hong Kong e Macau compra-
ram de fevereiro a abril o equi-
valente a US$ 17,734 bilhões
em mercadorias brasileiras – a
maior parte do setor agrícola.
De cada US$ 100 em vendas
feitas pelo País, um terço (US$
33,57) foi para a região.

Esse cenário faz o setor apa-
recer como uma espécie de
‘ilha de bonança’ no Brasil,
em meio à derrocada econô-
mica na pandemia. Dados do
relatório Focus, do Banco Cen-
tral, mostram que os econo-
mistas do mercado projetam
atualmente retração de
5,12% do PIB em 2020. En-
quanto o PIB de serviços – for-
temente afetado pelo isola-
mento social – deve despen-
car 4%, o da agropecuária po-
de subir 2,48%, conforme as
projeções dos economistas.

“É possível que a queda do
PIB no Brasil seja menor por
causa do PIB agrícola”, co-
menta a economista Vitoria
Saddi, professora do Insper
em São Paulo.

(do Estadão Conteúdo)

As despesas para combater
os efeitos da pandemia do no-
vo coronavírus devem levar o
governo central a registrar um
rombo de R$ 540,533 bilhões
em 2020, segundo projeção
atualizada ontem pelo Minis-
tério da Economia, comanda-
do por Paulo Guedes. Além
disso, o teto de gastos come-
çou a ser pressionado pelo au-
mento dos pedidos de seguro-
desemprego por trabalhado-
res que foram dispensados em
meio à crise.

A equipe econômica identifi-
cou uma insuficiência de R$
1,963 bilhão no teto de gastos,
mecanismo que limita o avanço
das despesas ao ano anterior.

O governo tem autorização
para descumprir a meta fiscal
negativa em R$ 124,1 bilhões
devido à calamidade pública
causada pela pandemia. Mas o
teto continua em vigor e preci-
sa ser cumprido.

“As estimativas das despe-
sas primárias apontam ligeira
pressão para cumprimento do
teto dos gastos, em virtude de
nova projeção nas despesas
obrigatórias ainda não mate-
rializada no orçamento, desta-
cando-se o programa de segu-
ro-desemprego”, diz a pasta.

A previsão de despesas com
o seguro-desemprego aumen-
tou R$ 3,783 bilhões no relató-

rio divulgado ontem. Diferen-
temente dos benefícios emer-
genciais criados para contem-
plar cidadãos atingidos pela
crise, gastos que são feitos via
crédito extraordinário (fora do
teto), o seguro-desemprego é
programa permanente e, por
isso, sujeito ao limite.

Apesar da pressão, o gover-
no destacou que fará um moni-
toramento das despesas para
assegurar o cumprimento do
teto. “O controle do teto no Or-
çamento se faz mediante con-
trole das dotações orçamentá-
rias alteradas via edição de cré-
ditos adicionais. Assim, ao lon-
go do ano serão acompanha-
dos os comportamentos de to-

das as despesas obrigatórias
para que , na medida em que
sejam necessárias adequações
orçamentárias, todos ajustes
sejam feitos para cumprimen-
to do teto constitucional”, afir-
ma o Ministério da Economia.

MASSA SALARIAL
O ministério estima queda

de 2,9% na massa salarial em
2020. A previsão anterior era
de crescimento de 6,2%. O ór-
gão revisou ainda a projeção
da Selic média em 2020 de
4,2% para 3,1%. Na última reu-
nião, o Copom (Comitê de Polí-
tica Monetária) cortou a taxa
básica de juros de 3,75% para
3% ao ano. (do Estadão Conteúdo)

O crescente número de tra-
balhadores que têm aciona-
do a Justiça para tentar sa-
car novos valores do FGTS
(Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço) em meio à
pandemia acendeu o alerta
no governo para o risco de
sustentabilidade do fundo.
Também há receio de even-
tual necessidade de aporte
de recursos por parte do Te-
souro, caso haja multiplica-
ção de decisões favoráveis
às ações.

Os pedidos se baseiam em
decreto de 2004 que prevê sa-
ques de até R$ 6.220 em si-
tuações de calamidade públi-
ca provocadas por desastre
natural. Com o País em cala-
midade pública reconhecida
pelo Congresso, alguns juízes
estão concedendo autoriza-
ção imediata do saque, com a

alegação de necessidade de
uma “interpretação extensi-
va” do decreto “com base no
princípio da razoabilidade”.

Se todos os trabalhadores
puderem sacar até esse limi-
te, as retiradas do FGTS po-
deriam chegar a R$ 142,9 bi-
lhões, o que supera a disponi-
bilidade imediata de recur-
sos do fundo (cerca de R$ 18
bilhões) e também a sua car-
teira de títulos públicos (cer-
ca de R$ 80 bilhões) – que,
neste caso, precisaria ser ven-
dida, possivelmente com pre-
juízo aos trabalhadores.

A União precisaria aportar
mais de R$ 30 bilhões para
garantir todos os compromis-
sos, num momento já de
pressão sobre as contas. Isso
acontece porque os recursos
do fundo são fonte de finan-
ciamento para obras de in-

fraestrutura ou até para a
compra da casa própria.

MÉRITO
O diretor do departamen-

to de gestão de fundos do Mi-
nistério da Economia, Gusta-
vo Tillmann, diz que o decre-
to de 2004 foi feito para si-
tuações específicas e locais,
não para uma pandemia que
é mundial. Além disso, ele
ressalta que o saque de até
R$ 1.045 já autorizado pela
Medida Provisória 946 garan-
te resgate integral para 70%
dos trabalhadores. Serão
aproximadamente R$ 34 bi-
lhões. “Eu entendo o mérito
de quem pede, mas não é
compatível”, afirma ele.

A luz amarela acendeu
também porque há iniciati-
vas semelhantes no Congres-
so. Um projeto de lei do sena-

dor Confúcio Moura (MDB-
RO) quer criar o “saque cala-
midade pública” para ser
acessado por desemprega-
dos que ainda tenham recur-
sos não sacados no FGTS. Os
parlamentares também po-
dem usar a própria MP enca-
minhada pelo governo para
elevar o valor do saque per-
mitido aos trabalhadores.

Para o economista Pedro
Nery, elevar o valor do saque
agora não é uma política bem
focalizada. “Mais interessan-
te são os projetos que desti-
nam o patrimônio líquido,
que não pertence a ninguém,
para garantir o pagamento
de quem ganha menos”, afir-
ma. O patrimônio líquido do
FGTS é formado basicamente
por lucros de anos anteriores
não distribuídos aos trabalha-
dores. (do Estadão Conteúdo)

DURANTE CRISE GLOBAL

Agronegócio sustenta o
crescimento das exportações
Venda de soja e derivados e de carnes somou
US$ 16,438 bilhões, cerca de um terço do total

Wilson Dias/Agência Brasil

A mediana da inflação espe-
rada pelos consumidores para
os próximos 12 meses recuou
0,3 ponto percentual em
maio, para 4,8%, ante um re-
sultado de 5,1% obtido em
abril, segundo o Indicador de
Expectativa de Inflação dos
Consumidores, divulgado pela
FGV (Fundação Getulio Var-
gas). Em relação ao mesmo
mês do ano anterior, houve re-
dução de 0,6 ponto percentual
no indicador.

“Após o susto com a acelera-
ção dos preços dos alimentos
no fim de março e abril, a ex-
pectativa de inflação dos consu-
midores volta ao menor nível
da série histórica. Esse resulta-
do é reflexo tanto de um cená-
rio atípico de deflação de al-
guns dos principais itens quan-
to da expectativa do mercado
de valores cada vez menores
para a inflação”, avaliou Rena-
ta de Mello Franco, economis-
ta do Instituto Brasileiro de
Economia da FGV, em nota.

Na distribuição por faixas de
inflação, 10,8% dos consumi-
dores projetaram em maio va-
lores abaixo do piso de 2,5%
da meta de inflação de 4% per-
seguida pelo Banco Central em
2020. Em abril, essa fatia de
consumidores prevendo infla-
ção tão baixa era de 7,1%.

(do Estadão Conteúdo)
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SEGUNDO FGV

Consumidores
esperam inflação de
4,8% em 12meses
a partir de maio
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